
Tudo começou na 
época do 'milagre' 
Tudo começou na época do Mil' a-

gre brasileiro, conta Alberto Sozin 
Furuguen. Nos primeiros anos da dé-
cada de 70, antes da crise do petró-
leo, a economia brasileira crescia a 
um ritmo de 10% ao ano, a receita 
tributária aumentava em 15% (em 
termos reais) e os recursos externos 
eram praticamente ilimitados. As ta-
xas de juros internacionais chega-
ram a ser negativas e o mercado de 
títulos da dívida pública brasileira 
estava se desenvolvendo. Num clima 
propício para esbanjamento, a sensa-
ção de que os recursos eram inesgo-
táveis. 

As autoridades e os técnicos do 
Governo perderam a noção de escas-
sez. Foi nesse período que foram 
aprovados projetos gigantescos. Foi 
a época da Transamazônica. Furu-
guen lembra que, "por mais que fos-
sem criados projetos mirabolantes, 
os- orçamentos públicos não ficavam 

-comprometidos". A inflação, apesar 
do excesso de gastos, se manteve en-
tre 20% e 25% ao ano. 

Furuguen afirma que nessa época 
seria muito fácil ter acabado Com a 
inflação, sem esforço e sem austeri-
dade nos gastos governamentais. O 
que ocorreu é que a inflação ficou 
estável porque a opção do Governo, 
na época, foi de elevar o crescimen-
to econômico. 

Mas no início do Governo Figuei-
redo já eram claros os sinais de que 
a situação de fartura estava se alte-
rando radicalmente. A elevação das 
taxas de juros internacionais e o au-
mento dos preços do petróleo davam 
indícios evidentes disso. Os orça-
mentos do setor público, que até en-
tão eram superavitários, começaram 
a registrar déficits. Foi o início do 
déficit público. 

O crescimento da economia, a par-
tir daí, passou a ser mais modesto, o 
que levou a uma redução na arreca-
dação fiscal. No mercado financeiro, 
a venda de títulos ficou mais difícil, 
já que a simples rolagem da dívida 
começava a ser um problema para as 
finanças do setor público. Nessa épo-
ca, alguns técnicos do Governo, lem-
bra Furuguen, começaram a levan-
tar a questão do déficit público. Mas 
a precariedade das informações tor-

- nava a discussão difícil. 
Somente após a crise cambial de 

1982, na negociação da dívida exter-
na, o Governo começou a considerar 
o déficit um problema grave. Mesmo 
porque naquele ano o Brasil foi ao 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), que pediu austeridade nas 
despesas públicas. Furuguen afirma 
que essa abundância de recursos ge-
rou uma verdadeira "cultura da gas-
tança", ainda hoje difícil de ser com-
batida. 


